
BOLETIM TRIMESTRAL DE CONJUNTURA – REGIÃO NORTE
4º trimestre de 1999

Durante o quarto trimestre de 1999, a economia portuguesa continuou a crescer, tendo
mesmo acelerado um pouco face ao trimestre precedente. A indústria transformadora e as
obras públicas foram os principais sectores responsáveis por esta conjuntura favorável. O
crescimento da economia voltou a exigir um agravamento do défice comercial. Logrou-se, no
entanto, nova redução no desemprego, ao mesmo tempo que a inflação estabilizava. Apesar
disso, a confiança dos consumidores recuou um pouco.

A nível nacional, as indústrias da fabricação de têxteis, do vestuário e do calçado continuam
a atravessar um período negativo, com quedas na produção, na facturação e na utilização
de mão-de-obra.

Na região Norte, a confiança dos consumidores saiu algo reforçada no quarto trimestre, ao
mesmo tempo que abrandava ligeiramente o endividamento das famílias. A componente
importada do consumo apresenta-se em crescimento, sobretudo nos bens alimentares.

Em relação ao comportamento do investimento na região Norte, destaca-se o
abrandamento do investimento em construção (sobretudo na componente habitacional).

LICENÇAS DE CONSTRUÇÃO CONCEDIDAS
(variações homólogas sobre mm3m)
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VENDAS DE CIMENTO (ton.)
(variações homólogas sobre mm3m)
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Nota: variações homólogas sobre mm3m (médias móveis de três meses) são variações homólogas dos trimestres
terminados em cada mês.
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Comunicação Social



INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA        -        PORTUGAL

As importações destinadas à região Norte voltaram a registar variações positivas, enquanto
as exportações oriundas da mesma região, pelo contrário, se mantêm em queda. Observa-se
que a tendência negativa das exportações é comum a todos os principais produtos expedidos
a partir da região, enquanto o crescimento das exportações se fica a dever sobretudo aos
bens de equipamento.

O emprego continua em expansão na região Norte, sendo de realçar o facto de o emprego
por conta de outrem observar, pelo terceiro trimestre consecutivo, um crescimento homólogo
percentual superior ao do total do emprego. Mantém-se a tendência para uma terciarização
do emprego, enquanto a indústria transformadora continua perder mão-de-obra. A taxa de
desemprego voltou a descer.

A descida da inflação na região Norte estabilizou no quarto trimestre, sendo de referir a
aceleração dos preços dos bens mais protegidos da concorrência internacional.

EMPREGO E DESEMPREGO - Principais Indicadores 4º t.98 1º t.99 2º t.99 3º t.99 4º t.99 Out.99 Nov.99 Dez.99
  População Activa 1,4 1,1 1,2 2,1 0,6 x x x
  População Empregada 2,9 2,3 1,3 2,3 1,3 x x x
  Empregados por conta de outrém 4,8 1,7 1,8 2,9 1,7 x x x
  População Desempregada -20,4 -18,4 0,0 -3,7 -13,7 x x x
  Empregados por ramos de actividade
  Indústria Transformadora -4,2 -1,4 -3,2 -4,7 -6,0 x x x
  Construção 12,9 9,2 2,2 5,1 1,8 x x x
  Serviços 12,5 7,6 9,9 11,8 8,8 x x x
  Desempregados à procura de novo emprego por ramo da última actividade

  Indústria Transformadora -12,1 -32,6 -13,2 -13,4 -14,9 x x x
  Construção -42,2 -18,5 -6,6 -25,3 -3,6 x x x
  Serviços -9,9 6,2 26,1 9,7 -3,9 x x x

DESEMPREGO REGISTADO - IEFP -4,8 -8,2 -8,3 -10,1 -9,0 -10,8 -10,5 -9,0

INQUÉRITO DE CONJUNTURA AOS CONSUMIDORES

   Perspectiva evolução do desemprego próximos doze meses (Opiniões)
Perspectiva evolução do desemprego próximos doze meses
(Opiniões; mm3m sobre SRE)

22,6 19,7 16,7 15,4 12,1 13,2 11,9 12,1

ÍNDICE DE CUSTO DO TRABALHO 4,2 4,4 4,1 4,9 5,8 x x x

INDICADORES DO MERCADO DE EMPREGO
  Taxa de Actividade (15 e mais) 62,7 62,9 63,0 62,7 62,6 x x x
  Taxa de Desemprego 4,8 4,5 4,5 4,4 4,1 x x x
  Taxa de Desemprego de jovens 9,4 7,7 7,5 6,4 7,2 x x x
  Proporção de Desempregados à procura de Novo Emprego 78,1 83,8 85,7 83,1 84,2 x x x
  Proporção de Desempregados de Longa Duração 35,0 37,1 39,5 42,2 41,7 x x x

MesesTrimestres

%

Nota: o quadro acima apresenta variações homólogas para os trimestres indicados e para os trimestres
terminados em cada mês; exceptuam-se os indicadores constantes da parte final do quadro cuja unidade são
pontos percentuais.

INDICADORES DE DESEMPREGO
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INFLAÇÃO NO CONSUMO
(variações homólogas sobre mm3m)
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Nota: variações homólogas sobre mm3m (médias móveis de três meses) são variações homólogas dos
trimestres terminados em cada mês.


